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A baixa umidade, acentuada em julho e agosto, 
no Distrito Federal provoca uma onda de doenças 
pulmonares e riscos de incêndios em áreas verdes. 
Veja como se prevenir contra os efeitos da seca.
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CUIDADO 
COM A SECA!

Hackacity e EGGS

Enquanto na parte da frente da 
Escola Técnica o futuro da cidade e 
grandes ideias eram discutidas, na 
Experiência Hackacity Guará, no 
interior da escola, acontecia o maior 
evento de games e cultura geek já 
realizado na cidade, o EGGS .
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NOVAS QUADRAS

O governador Ibaneis Rocha entregou, nesta quinta-feira, 25 de julho, as 
obras de drenagem e infraestrutura das QEs 48 a 58. O governo investiu R$ 
17 milhões nas obras e promete investir mais, principalmente com a criação 
de várias praças, no setor que está recebendo cerca de 8 mil moradores.
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O triste fim 
do CR Guará

Fim de semana foi 
agitado na Escola 
Técnica do Guará

Campeão brasiliense de 1996 e considerado 
durante muito tempo um dos grandes do 
futebol local, o Clube de Regatas Guará fechou 
as portas há 10 anos. Sem qualquer perspectiva 
de retorno.  
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Urbanização entregue
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Ibaneis 15 vezes no Guará
A entrega das obras nas quadras novas nesta quinta-feira, 25 de julho, 

é a 14ª visita do governador Ibaneis Rocha ao Guará nesse um ano e meio 
do seu segundo mandato e durante a administração de Artur Nogueira. 

Dia 31 de julho ele retorna à cidade para entregar mais obras, o que vai 
somar 15 visitas ao Guará em menos da metade do seu  governo, mais até 
do que soma dos dois governadores que o antecederam, Agnelo Queiroz 
com três visitas e Rodrigo Rollemberg com nove visitas à cidade, isso em 
quatro anos de governo. 

R$ 360 milhões em investimentos
A ligação de Ibaneis com o Guará não é apenas afetiva – ele morou 

na QE 17 quando veio do Piauí para morar em Brasília – mas também 
com investimentos. Somente neste segundo governo, são cerca de R$ 
360 milhões em obras para a cidade, acima da soma do que os cinco 
governos anteriores investiram no Guará. Como ainda faltam dois anos 
e meio de governo, a tendência é que venham mais investimentos, como 
a construção da Unidade Pronto Atendimento (UPA), prevista para o 
próximo ano, a construção do Complexo Escolar do Guará e até a Avenida 
das Cidades (ex-Interbairros).  

Evento no Parque 
Exechias Heringer 
cancelado

A ação de manutenção das 
mudas no Parque Ezechias 
Heringer, o Parque do Guará, 
programado para o próximo 
domingo, 28 de julho de 
2024, foi cancelada porque 
a coordenadora do evento, 
Simone Vaz,foi diagnosticada 
com Covid-19 e ainda não 
estará recuperada até lá. 

Avança 
duplicação 
Guará-Núcleo 
Bandeirante

A pista paralela à linha 
férrea, em frente à antiga 
estação Bernardo Sayão, 
do lado Park Way, já está 
asfaltada. O próximo passo é o 
asfaltamento da outra parte da 
via até a ponte sobre o Córrego 
Vicente Pires, que também está 
em obras.

A previsão do governo 
é entregar a duplicação até 
setembro, antes do reinício do 
período chuvoso. 

Comer pão de 
forma pode afetar 
o bafômetro? 

Um dos assuntos mais 
comentados nas redes sociais 
na semana foi a informação 
de que o pão de forma contém 
uma quantidade de ácool, 
usada na sua fabricação como 
conservante, que seria capaz 
de acusar alcoolemia nos 
bafômetros. 

Mas, nesta segunda-feira 
(22 de julho), o Comando 
de Policiamento de Trânsito 
(CPTran) da Polícia Militar 
do Distrito Federal fez testes 
públicos para mostrar que não 
é bem assim. O pão de forma, 
de fato, pode “aparecer” no 
bafômetro, mas apenas se o 
teste for feito imediatamente 
após o consumo, o que não 
acontece nas abordagens 
policiais.

Pelos testes da PMDF, 
no caso de a pessoa ter 
consumido uma fatia de pão 
— de uma marca específica 
—, três minutos já seriam 
suficientes para que essa fatia 
não mais afetasse o bafômetro. 
A PMDF repetiu os testes de 
minuto em minuto até ver 
em qual momento em que ele 
apresenta o resultado zero 
no equipamento. No terceiro 
teste, o equipamento já trouxe 
o resultado zerado.

Policarpo quer 
imóveis da União 
para habitação 
popular

O guaraense Roberto 
Policarpo, ex-deputado federal, 
superintendente do Patrimônio 
da União no DF, promoveu um 
fórum entre vários órgãos do 
governo federal e do governo 
local, ligados ao assunto, como 
Iphan, Incra, Codhab, Terracap 
e Sedhab, com o  objetivo 
destinar imóveis da União 
para a administração pública 
e sociedade civil, inclusive 
para a construção de moradias 
populares.

Dois guaraenses nas Olimpíadas
Dois filhos da cidade, o skatistas Felipe Gustavo e a atacante Gabi 

Portilho, da seleção brasileira feminina de futebol, estão participando das 
Olimpíadas de Paris. 
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Durante muito tem-
po, a servidora pú-
blica Poliana Ferrei-

ra, 34 anos, teve vergonha 
de convidar amigos e pa-
rentes para conhecer a casa 
dela na QE 56 do Guará II. 
A falta de urbanização era 
o motivo do receio. Como 
a quadra não tinha asfalto, 
os convidados teriam pro-
blemas para acessar a resi-
dência, tendo que enfren-
tar a terra e o matagal que 
se acumulavam. “O risco de 
acidente era muito grande. 
Não tinha delimitação, a vi-
sibilidade era baixa e havia 
uma lama insuportável na 
época da chuva que atola-
va os carros. Então, eu não 

tinha coragem de convidar 
ninguém aqui para a pessoa 
ter que sair com a poeira até 
o joelho ou ter risco de al-
gum acidente ou causar al-
gum dano”, conta.

Mas, essa situação mu-
dou com as obras de in-
fraestrutura urbana exe-
cutadas pelo Governo do 
Distrito Federal. “Agora 
que a urbanização chegou a 
gente consegue convidar as 
pessoas sem risco. Recebe-
mos em quatro meses visi-
tas que não recebemos nos 
quatro anos que moramos 
aqui”, diz, animada.

Para a mulher que vive na 
região com o marido, o en-
genheiro civil Gustavo Hen-

rique Gontijo, 46, e o filho 
Benício Ferreira Gontijo, 
3, a chegada do pavimento 
e da drenagem trouxe dig-
nidade para os moradores. 
“Estávamos comendo poei-
ra, escorregando na lama. A 
urbanização trouxe qualida-
de de vida, coisa que no co-
meço era impossível. Agora 
eu sinto que tenho dignida-
de”, comemora.

Nos últimos meses, o 
Governo do Distrito Federal 
(GDF) concluiu as obras de 
infraestrutura urbana das 
oito novas quadras do Gua-
rá II: as QEs 38, 44, 48, 50, 
52, 54, 56 e 58. Com inves-
timento de R$ 17 milhões 
foram feitos os serviços de 
drenagem pluvial com a 
construção de mais de 11 
mil metros de rede e de 116 
bocas de lobo, de pavimen-
tação de 8,6 km, de implan-
tação de mais de 70 vagas 
de estacionamentos e de as-
sentamento de 24,9 mil me-
tros meio-fio, além da sina-
lização.

Ao inaugurar as obras, o 
governador Ibaneis Rocha 
destacou as ações no Gua-
rá. “São R$ 360 milhões de 
investimentos numa cidade 
onde as pessoas diziam que 
não precisavam de nada e aí 
não faziam nada pela cida-
de. Agora, não, a gente está 

dando retorno a todos os 
moradores desse local e eu 
tenho certeza que nós ainda 
temos muitas entregas para 
fazer aqui”, afirmou.

Os serviços foram reali-
zados pela empreiteira Ar-
tec, que venceu a licitação 
promovida pela Agência de 
Desenvolvimento do Dis-
trito Federal (Terracap). O 
órgão foi responsável por 
toda a atualização do or-
çamento e pelo procedi-
mento licitatório, que foi 
analisado pelo Tribunal de 
Contas do Distrito Federal 
(TCDF). O destravamen-

to da obra foi um trabalho 
conjunto entre GDF e Po-
der Judiciário após mais 
de uma década de espera. 
“Essas quadras aguarda-
vam há muitos anos essa fi-
nalização da infraestrutu-
ra. Aqui tem investimentos 
em drenagem e pavimenta-
ção, cada quadra tinha al-
guma demanda. Entrega-
mos todas essas quadras à 
população, dando dignida-
de e melhoria de qualidade 
de vida. E vamos entregar 
praças também”, reforça o 
presidente da Terracap, Izí-
dio Santos.

Concluída urbanização 
das quadras novas
Setor composto pelas QEs 38, 44, 48, 50, 52, 54, 56 e 58 ganhou drenagem pluvial, 
pavimentação, estacionamentos e sinalização viária. Foram R$ 17 milhões de investimentos

“A gente está dando retorno a todos os moradores desse local e 
eu tenho certeza que nós ainda temos muitas entregas para fazer 

aqui”, disse o governador Ibaneis Rocha, ao inaugurar, nesta 
quinta (25 de julho), obras de infraestrutura urbana no Guará II 

Quadras do Guará II receberam investimentos de R$ 17 milhões 
em obras de infraestrutura urbana, que incluíram pavimentação, 

estacionamentos e drenagem pluvial 
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Urbanização 
aguardada

O casal de servidores pú-
blicos Thulio Moraes, 33, e 
Maiara Borges, 39, mora 
em uma casa na QE 50 que 
foi adquirida em uma lici-
tação da Terracap em 2019. 

Dois anos após a compra, 
eles decidiram se mudar 
para o local. No entanto, 
ao chegar na área encon-
traram uma situação pre-
cária. “Aqui era muito ca-
rente de infraestrutura. Até 
a iluminação pública era 

muito deficitária. Não ha-
via tampa de bueiro, placa 
de sinalização”, conta Thu-
lio. Os dois viram nos últi-
mos anos a transformação 
do setor, que está se conso-
lidando. “A conclusão das 
obras de drenagem e da re-
qualificação deram um alí-
vio muito grande para os 
moradores. Tudo isso tem 
deixado a população daqui 
bem feliz e satisfeita”, dis-
se o morador. “A urbaniza-
ção é importante porque é 
um estímulo a mais para o 
morador construir. Quan-
to mais urbanizado e con-
solidado o setor, mais mo-
radores, mais comércio e 
mais desenvolvimento lo-
cal”, avalia.

Thulio Moraes lembra 
que a infraestrutura era 
uma demanda antiga dos 
moradores que enfrenta-
va entraves há anos, então 
ver a conclusão do planeja-
mento urbanístico ressal-
ta o compromisso do go-
verno com a qualidade de 
vida da população da área. 
“Acho que esse governo 

tem um olhar humano, um 
olhar para esse bairro que 
é habitado por pessoas. A 
maior transformação des-
sas obras de infraestrutu-
ra é garantir qualidade de 
vida para essas pessoas”.

Investimentos na região
Em um ano e meio de 

governo, o GDF  está in-

vestindo  R$ 354 milhões 
no Guará, em construções 
em andamento, como o 
Hospital Clínico Ortopédi-
co (HCO), a duplicação da 
via de ligação entre a Ave-
nida Contorno e a Estrada 
Parque Núcleo Bandeiran-
te (EPNB) e a urbanização 
do Park Sul.

Soltar pipas é uma diversão sadia,
desde que não ofereça risco para 
ninguém. O uso de cerol ou linha
chilena traz riscos para quem esteja
por perto, tal como crianças, pessoas 
andando de bicicleta ou de moto, 
podendo causar a morte.

A Lei 7.469, da CLDF, defi ne
as proibições.

Fique atento às regras:

É proibido o uso e a comercialização
de linhas cortantes.

Soltar pipa só pode ser feito
em lugar que não ofereça riscos
a outras pessoas.

Tanto pessoas quanto empresas 
podem ser multadas.

“A urbanização trouxe qualidade de vida, coisa que no começo 
era impossível. Agora eu sinto que tenho dignidade”, diz Poliana 

Ferreira, com o marido Gustavo Henrique e o filho Benício 

“Acho que esse governo tem um olhar humano, um olhar para esse 
bairro que é habitado por pessoas. A maior transformação dessas 
obras de infraestrutura é garantir qualidade de vida para essas 
pessoas”, afirma Thulio Moraes, que mora com a esposa Maiara 

Borges no Guará II 
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Os Os CUIDADOSCUIDADOS      
com a com a SECASECA no DF no DF

Considerado um dos 
melhores climas do 
país, sem frio ou ca-

lor intensos, períodos chu-
vas sem tempestades, Bra-
sília sofre por outro lado 
com a estiagem no meio 
do ano, que chega a quatro 
meses de duração em mé-
dia. Como consequência, 
além das queimadas a po-
pulação sofre com doenças 
respiratórias, principal-
mente idosos e crianças. A 
umidade do ar chega a ní-
veis de deserto, com até 
11%, quando o recomendá-
vel para o corpo humano é 
no mínimo 50% de umida-
de, de acordo com a Orga-
nização Mundial da Saúde 
(OMS). 

Este ano a seca no DF 
pode ser uma das mais se-
veras, de acordo com Ins-
tituto Nacional de Meteo-
rologia (Inmet), que prevê 
no mínimo 110 dias sem 
chuvas por aqui. Segundo 
o órgão, a estiagem come-
çou mais cedo no DF em 
2024. Houve chuvas sig-
nificativas nos primeiros 
quatro meses do ano, mas, 
em maio, a seca derrubou 
os índices de maneira ex-
pressiva.

Para reduzir os riscos 
de incêndios em áreas ver-
des, a Secretaria do Meio 
Ambiente e Proteção Am-
biental (Sema-DF) inves-
tiu no aumento da preven-
ção, com a contratação de 
150 brigadistas; em educa-
ção ambiental, com ações 
junto à comunidade; e em 
capacitação para os servi-
dores que atuam no setor.

De acordo com a pasta, 
em 2023, a área destruída 
pelo fogo no DF diminuiu 
70% em comparação com o 
ano anterior. O secretário 
Gutemberg Gomes destaca 
as ações do governo e o pa-
pel da população nas ações 
de combate às queimadas 
como medidas que contri-
buíram com a redução do 
índice. “As blitze educati-
vas são fundamentais para 
aumentar a conscientiza-
ção ambiental e promover 
um impacto positivo du-
radouro na prevenção dos 
incêndios florestais. É uma 
oportunidade para ensinar 
e aprender, fortalecendo a 
nossa comunidade na luta 
contra essas queimadas 
desastrosas”, afirma Guto.

Em 2024, 46 ocorrên-
cias de incêndios foram re-

gistradas até este mês de 
julho. Ao todo, cerca de 
180 hectares foram des-
truídos. O presidente do 
Brasília Ambiental, Rôney 
Nemer, defende que um 
serviço adequado de com-
bate à devastação causa-
da pelo fogo também passa 
pela valorização dos pro-
fissionais na linha de fren-
te. “Os brigadistas flores-
tais são essenciais para 
nos prepararmos para esse 
momento crítico. Eles con-
tribuem por meio das prá-
ticas de aceiros, coroa-
mento, roçagem, reforço 
nas práticas de educação 
ambiental, entre outras 
atividades. Ano passado 
conseguimos diminuir em 
70% as queimadas devido 
ao nosso esforço de con-
tratação antecipada. Acre-
dito que neste ano teremos 
ainda mais sucesso”, des-
taca.

A população também 
tem um papel fundamen-
tal a partir de cuidados 
simples, porém decisivos, 
quando se trata de incên-
dios florestais. Em meio às 
condições climáticas des-
favoráveis, é importante 
que cada morador esteja 

atento aos impactos nega-
tivos das queimadas.

No apoio contra as quei-
madas, o Corpo de Bombei-
ros está promovendo, des-
de abril, rondas em áreas 
de preservação e ações de 
capacitação para comuni-
dades rurais, para que os 
próprios moradores con-
tribuam com o combate a 
pequenos focos de incên-
dio.  “Existe a possibilida-
de de aumento do número 
de queimadas neste ano e 
assim, consequentemen-
te, o aumento também do 
número de chamadas ao 
Corpo de Bombeiros. É de 
suma importância que a 
população nos apoie tendo 
a consciência de não reali-
zar queimadas sem o devi-
do apoio do CBMDF, não 
colocando em risco nos-
sa fauna e flora, nossas vi-
das e nossos bens patrimo-
niais”, reforça o coronel 
Sandro Gomes, Coman-
dante-Geral do CBMDF. 

Beber muita água
Para compensar a baixa 

umidade no Distrito Fede-
ral, o recomendado por es-
pecialistas é beber muita 
água. Em média, um adul-

to precisa beber 2 litros de 
água por dia – mas não tem 
uma fórmula única para 
todo mundo: a quantida-
de pode variar conforme o 
peso ou se a pessoa faz al-
gum esporte, por exemplo. 
Para fazer um cálculo indi-
vidual é preciso multipli-
car 35 ml pelo peso do seu 
corpo. 

Como se  
manter hidratado?

Quem não tem o hábi-
to de beber água com fre-
quência precisa adotar tá-
ticas ao longo do dia para 
se manter hidratado. Uma 
delas já é velha conhecida: 
manter sempre uma gar-
rafinha de água por perto. 
"O que você não consegue 
medir, você não consegue 
quantificar nem qualifi-
car", diz a nutróloga Ma-
riana Carvalho que indi-
ca aos pacientes o uso de 
uma garrafa. Segundo ela, 
a garrafinha serve para 
nos policiar, incentivar e 
metrificar a quantidade de 
água que estamos beben-
do. 

Dicas para se 
proteger na seca
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Diferente do que mui-
tos pensam, o ris-
co de dengue não é 

somente no período chu-
voso. Na seca também. Por 
isso, o governo continua 
com medidas de prevenção 
ao mosquito transmissor e 
aos focos da doença no DF. 
Equipes da Vigilância Am-
biental de todas as regiões 
administrativas continuam 
percorrendo residências fa-
zendo varreduras e orien-
tando os moradores. 

“As visitas que faze-
mos não ocorrem somen-
te em momentos de epide-
mia. No decorrer de todo o 
ano a gente realiza as inspe-
ções para combater os focos 
do mosquito, além de orien-
tar a população. O trabalho 
continua em todos os meses 
do ano”, informna o subse-
cretário de Vigilância à Saú-
de, Fabiano dos Anjos.

Além das visitas nas re-
sidências e comércios, os 
agentes fortalecem as es-
tratégias de monitoramen-
to nessa época do ano. Por 
meio de armadilhas, cha-
madas de ovitrampas, é 
possível identificar quais lo-
cais estão com maior ocor-
rência do Aedes para que 
outras iniciativas possam 
ser traçadas.

“Temos, atualmente, 
1.900 armadilhas e, até o fi-
nal do ano, a expectativa é 
de instalar mais 6 mil ovi-
trampas em pontos estra-
tégicos do DF. Além disso, 
o trabalho de mobilização 
também continua no perío-
do de seca. As equipes per-
correm escolas, setores in-
ternos e externos da SES e 
administrações regionais”, 
acrescentou o subsecretário 
Fabiano dos Anjos. 

De acordo com o agen-
te de vigilância ambien-
tal do Guará, José Apare-
cido Miranda Oliveira, o 
trabalho de conscientiza-
ção é reforçado no perío-
do de estiagem: “A vigilân-
cia é contínua. Por mais que 
na residência a gente não 
encontre nenhum foco, nós 
orientamos e reforçamos 
a importância de se man-
ter sempre alerta, porque é 
possível ter dengue também 
na seca”, explica.
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C O M  A  C O N V I C T A  I M Ó V E I S !  �✅
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AVENIDA CENTRAL LOTE 850 LJ 1-NÚCLEO BANDEIRANTE 

O otorrinolaringologis-
ta Stênio Pontes Dias dá 
dicas para prevenir pro-
blemas respiratórios. Evi-
tar o uso do ar condicio-
nado e usar umidificador 
ou usar bacia com água à 
noite, além de beber mui-
ta água. "Você estando hi-
dratado, o seu organismo 
tende a ter uma resposta 
imunitária muito maior, 
porque a célula está pre-
parada", diz o médico.

Doenças 
respiratórias

Essa combinação de cli-
ma seco e tempo frio po-
tencializa as doenças res-
piratórias. Isso porque as 
vias aéreas costumam ficar 
ressecadas, tirando a pro-
teção natural da mucosa 
nasal e facilitando a entra-
da dos vírus. “A perda des-
sa proteção natural causa a 
proliferação de germes vi-
rais e bacterianos”, afirma 
a referência técnica distri-
tal colaboradora de pneu-
mologia da Secretaria de 
Saúde (SES), Andrea Ro-
drigues.

 Os sintomas mais co-
muns neste período do ano 
são coriza nasal, espirros e 
secreção amarelada ou es-
verdeada, características 
de doenças como resfria-
do, rinite alérgica e sinu-
site bacteriana, respecti-
vamente. “Ademais tem as 
laringites, faringites, tra-
queítes e, em última ins-
tância, a inflamação da via 
aérea inferior que é a bron-
quite viral e alérgica, com 
tosse, falta de ar e chiado 
no peito”, informa.

Como se cuidar
A hidratação é a me-

lhor forma de prevenção 
das enfermidades respira-
tórias. “Tanto a hidratação 
oral, ingerindo bastante 
líquido, quanto hidratar a 
via aérea nasal com muito 
soro. Faz muita diferença, 
porque hidrata e umidifi-
ca as vias aéreas, tentando 
reestruturar a barreira na-
tural”, explica a especia-
lista. Além disso, Andrea 
Rodrigues destaca alguns 
aprendizados da pande-
mia da Covid-19, como a 
higienização das mãos e 
até o uso de proteção de 
via aérea superior em am-
bientes mais aglomerados.

Há risco de dengue na seca, sim!

Equipes da Vigilância Ambiental continuam percorrendo as residências em busca de focos 
do mosquito transmissor e orientando os moradores sobre os cuidados a tomar
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O triste fim do Lobo da Colina
Campeão brasiliense de 1996 e 
considerado durante muito tempo 
um dos grandes do futebol local, o 
Clube de Regatas Guará fechou as 
portas há 10 anos. Sem qualquer 
perspectiva de retorno

Bons tempos aqueles 
em que o estádio do 
Cave era a principal 

atração da cidade nas ma-
nhãs de domingo, quando 
o Clube de Regatas Gua-
rá mandava seus jogos em 
casa. Como não havia ainda 
a Internet e nem os canais 
de TV a cabo para transmi-
tir jogos dos campeonatos 
europeus, assistir aos jo-
gos do Lobo da Colina era 
a diversão de quem gostava 
de futebol e tinha a oportu-
nidade de rever os amigos. 
Era uma festa que reunia 
pais e filhos, homens e mu-
lheres, vestidos com cami-
sas com as cores preta-ama-
rela-branca e se divertiam 
gritando “lôôôbôôô...”, en-
quanto bebericavam uma 
cervejinha e degustavam 
os churrasquinhos dos ven-
dedores ambulantes que se 
postavam na parte de cima 
das arquibancadas, ao lado 
da tribuna. No intervalo, a 
diversão era acompanhar 
o “locutor oficial” do está-
dio, Heleno Carvalho, sor-
tear rapadura, queijo e ou-
tros brindes oferecidos 
pelos feirantes da Feira do 
Guará ou camisas do pró-
prio time. Ou bicicletas às 
crianças, como estratégia 

de marketing para atrair 
os pais para o estádio e for-
mar uma nova geração de 
torcedores.

Pode se dizer que o Clu-
be de Regatas Guará revo-
lucionou a forma de aproxi-
mar a torcida do incipiente 
e semi-amador futebol bra-
siliense, numa época em 
que a maioria dos times lo-
cais tinha donos endinhei-
rados que pouco se im-
portava com a presença de 
torcedores ou de formar 
uma torcida própria. Ter 
um time de futebol naque-
la época em Brasília para 
esses mecenas era satisfa-
zer seu próprio ego ou “la-
var” parte do dinheiro que 
ganhavam facilmente. E os 
donos que não tinham esse 
dinheiro para bancar, fi-
cavam devendo jogadores 
por meses ou pagavam mi-
sérias a quem se dispunha 
a jogar mesmo recebendo 
pouco, quando recebiam. 

Torcida mesmo só quem 
tinham era Gama, Guará e 
Ceilândia - ainda não exis-
tia o Brasiliense. A média 
de público nas manhãs de 
domingo no Cave era de 1,5 
mil a 3 mil pessoas, consi-
derado grande para a época 
e para o futebol brasilien-

se, que chegava a ter jogos 
com até menos de 100 tor-
cedores. 

Reforço com  
craques conhecidos

Dois fatores alimenta-
vam essa paixão pelo Lobo 
da Colina: a localização es-
tratégica do Estádio do 
Cave, ao lado da Feira do 
Guará, para onde as espo-
sas iam enquanto maridos 
e filhos assistiam aos jogos, 
e a preocupação dos diri-
gentes em reforçar o time 
com jogadores conhecidos 
do futebol brasileiro, mes-
mo que em fim de carreira. 
Para quem não sabe, ou não 
acompanhou, a camisa do 
Guará já foi vestida por Bei-
joca (ex-Bahia e Flamen-
go), Ailton Lira (ex-Santos, 
São Paulo e Seleção Brasi-
leira), Dema (ex-Santos e 
Seleção Brasileira), Mauro 

(ex-Corinthians e Seleção 
Brasileira), Ataliba (ex-Co-
rinthians) entre 1989 e 93, 
e depois por Josimar (ex-
-Botafogo e Seleção Brasi-
leira), Nunes (ex-Flamengo 
e Fluminense), Lela (ex-
-Coritiba, São Paulo e Flu-
minense) entre 1993 e 95, 
e Eder Aleixo (ex-Atlético, 
Cruzeiro, Grêmio, Palmei-
ras e Seleção Brasileira), 
e Lúcio (ex-Internacional, 
São Paulo e Bayer Leverku-
sen (Alemanha) e Seleção 
Brasileira), em 1996, quan-
do o clube ganhou seu pri-
meiro e único campeona-
to brasiliense. E ainda teve 
técnicos como Djalma San-
tos, bicampeão mundial, e 
Brito, tricampeão mundial 
pela Seleção Brasileira. 

Começo do fim  
há 10 anos

Mas essa trajetória de 

alegria – mesmo com pou-
cas conquistas – viria aca-
bar em 2016, quando o 
clube foi definitivamente 
desfiliado pela Federação 
Brasiliense de Futebol por 
falta de atividades – estava 
licenciado desde 2013 de-
pois de uma malfadada in-
gerência política por par-
te de um grupo ligado a um 
determinado partido, e de 
fracassadas terceirizações 
a aventureiros que levaram 
o clube a ser desclassifica-
do para a até então tercei-
ra divisão do futebol brasi-
liense. Foi a pá de cal que 
faltava. 

Enquanto esteve vivo 
como o mais antigo clube 
de futebol profissional do 
Distrito Federal – foi fun-
dado em 1957, antes mes-
mo da própria cidade – o 
Clube de Regatas Guará 
era considerado um dos 
“grandes” do futebol bra-

O estádio do Cave recebia entre 1,5 mil torcedores a 3 mil torcedores nas manhãs de domingo
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A decadência e o fim do 
Clube de Regatas Gua-
rá foram seguidos da 

malfadada tentativa de cons-
trução de uma moderna are-
na no lugar do velho estádio 
e depois da arrastada conces-
são do Complexo de Esporte 
e Lazer do Cave.  A derrocada 
começou no Governo Agnelo 
Queiroz, que na onda megalo-
maníaca de construir um es-
tádio acima das necessidades 
de Brasília, inventou de criar 
um apêndice no Guará, para 
eventos para menos de 10 mil 
pessoas que ficariam boiando 
no imenso estádio Mané Gar-
rincha, que tem capacidade 
para 70 mil pessoas. Pelo pro-
jeto, o estádio do Cave, o mais 
próximo do Mané, seria refor-
mado e transformado numa 
arena multiuso, para abrigar, 
além de eventos culturais e de 
lazer, o futebol profissional. E 
o governo local até conseguiu 
um generoso recurso de R$ 8 
milhões, que, somado a R$ 3 
milhões da contrapartida do 
GDF, seria suficiente para re-
fazer o velho e ultrapassado 
estádio do Cave..

A reforma do estádio até 
foi licitada e começou a ser 
feita, mas somente até a em-

preiteira que ganhou a licita-
ção descobrir que haviam er-
ros de cálculos dos custos e de 
estudos geológicos do terre-
no. Como não conseguiu con-
vencer a Novacap a aumentar 
o orçamento ou oferecer um 
termo aditivo que tornasse a 
obra economicamente viável, 
a empreiteira desistiu de con-
tinuar e abandonou a refor-
ma.

Já no Governo Rollembeg, 
que veio depois, surgiu a ideia 
de conceder todo o espaço do 
Cave à iniciativa privada, que 
ficaria responsável pela refor-
mulação e modernização, em 
troca da exploração do que 
viesse a construir. A decisão, 
louvável, veio com a consta-
tação de que não havia recur-

sos suficientes para a reforma 
do complexo, ou que haviam 
outras prioridades de inves-
timentos, e, principalmente, 
que não havia expertise e es-
trutura suficiente na Admi-
nistração Regional do Guará 
para administrar o espaço de-
pois de reformado.

Mas, após pressão do seg-
mento cultural do Guará pela 
retirada do Teatro de Arena 
do projeto, a concessão con-
tinua parada entre as secreta-
rias de Projetos Especiais, de 
Cultura e Lazer e o Tribunal 
de Contas do DF, sem previ-
são de ser resolvida e coloca-
da em prática.

Enquanto isso, a cidade 
continua sem time e sem es-
tádio. 

por: R$109,90
de: R$143,90

por: R$109,90

Carne de sol completa

por: R$129,90
de: R$179,90

por: R$129,90

Moqueca de surubim ou
pescada amarela
de: R$179,90

por: R$159,90
de: R$219,90

por: R$159,90

Moqueca de surubim ou
pescada amarela

com camarão

de: R$219,90
por: R$33,90

de: R$44,90

por: R$33,90

Executivo de picanha

Promoção no mês de

JUlHO!!
*VÁLIDO DE SEGUNDA A SEXTA, DAS 11H00 ÀS 15H00.

*EXCETO FERIADOS.@chaledatraira (61) 3964-0066

siliense, junto com Bra-
sília, Tiradentes, Tagua-
tinga e Gama. Antes de 
ser campeão em 1996, na 
decisão contra o Gama, 
o bicho papão da época, 
o Guará foi quatro ve-
zes vice-campeão entre 
1990 e 1995, além de fi-
car sempre entre os pri-
meiros nos anos anterio-
res. Chegou a participar 
da terceira divisão do 
Campeonato Brasileiro 
por duas vezes e disputar 
uma única partida pela 
Copa do Brasil, quan-
do perdeu por 7 a 0 do 
Internacional no Mané 
Garrincha, quando a co-
missão técnica do colo-
rado conseguiu vislum-
brar na defesa guaraense 
o zagueiro Lucimar, que 
viria a ser transformado 
em Lúcio, o mesmo ca-
pitão da seleção brasilei-
ra da Copa do Mundo de 
2010, quando já jogava 
pelo Bayer Leverkusen. 
Daí pra frente foi só la-
deira abaixo.

Controlado pelo pre-
sidente do Conselho De-
liberativo, Márcio Anto-
nio da Silva, o Marcinho, 
que defendia os interes-
ses de um grupo que tam-
bém controlava o PMDB 
do DF, o Clube de Regatas 

Guará foi sendo sufocado 
por dívidas trabalhistas e 
fiscais, enquanto perdia 
seu patrimônio constituí-
do pelo terreno de mais 
de 200 mil metros qua-
drados onde é hoje a Vila 
Cauhy, no Núcleo Bandei-
rante, vendido ao investi-
dor Sérgio Naya, e o re-
passe do direito do Clube 
de Vizinhança do Guará I 
ao Sesc. Do patrimônio, 
nem a filiação do clube 
existe mais. Em suma: o 
Clube de Regatas Guará 
morreu e está enterrado. 

Para os saudosis-
tas torcedores do Lobo 
da Colina, que ainda so-
nham com a possibilida-
de da volta do time aos 
gramados, a verdade nua 
e crua é que ela não exis-
te mais. A única possibi-
lidade que existe é a cria-
ção de um outro clube 
que leve o nome da cida-
de, com as mesmas cores 
e por tabela atraia a an-
tiga torcida do lobo. Mas 
essa possibilidade pas-
sa necessariamente pela 
concessão do estádio do 
Cave, que está enrolada 
há mais de dez anos e que 
já foi objeto de reporta-
gem do Jornal do Guará 
na edição 1200, de 12 a 
18 de julho.

Estádio, só ruinas
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Incêndio destrói cozinha do 

CHALÉ DA TRAÍRA
Imagens do incêndio circularam nas redes sociais no domingo e assustaram internautas e 
frequentadores do quiosque. Casa deve voltar a funcionar no início de agosto, após a reforma

Um dos bares mais 
antigos e frequen-
tados do Guará teve 

que ser interditado até o  
início de agosto por causa 
de um incêndio que consu-
miu toda sua cozinha. Ima-
gens que circularam pelas 
redes sociais no domingo à 
noite mostravam o fogo e 
fumaça saindo do bar Cha-
lé da Traíra, ao lado da via 
contorno e da QE 42 do 
Guará II. 

De acordo com o geren-
te do restaurante, Rogé-
rio Monteiro, o fogo teria 
começado numa fritadei-
ra deixada ligada por um 
funcionário por volta de 
21h40 do domingo, 21 de 
julho, embora o resulta-
do da perícia ainda não te-
nha sido divulgado. O Cor-
po de Bombeiros chegou 

cinco minutos depois, mas 
o fogo já havia destruído 
todo o equipamento, o ma-
terial estocado e até par-
te do telhado. “Por sor-
te, nem a parte de baixo e 
nem o restante do salão fo-
ram afetados”, avalia o ge-
rente.

Sem condições de fun-
cionar, o restaurante con-
cedeu férias coletivas de 
10 dias a todos os seus fun-
cionários, enquanto pro-
videncia a reforma, que 
inclui a troca da fiação elé-
trica e da hidráulica, parte 
da estrutura metálica e do 
telhado. “Enquanto provi-
denciamos a reforma, es-
tamos adquirindo novos 
equipamentos para refazer 
a cozinha, o que deve de-
morar mais alguns dias”, 
explica Rogério.

O gerente Rogério Monteiro 
mostra os estragos provocados 

pelo fogo, mostrado em 
vídeos e fotos que circulam na 

Internet.
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Hackacity transforma o Guará  
em polo de inovação e tecnologia 
Evento reuniu especialistas, startups e comunidade para um fim de semana de palestras, workshops e 
competições, destacando a cidade como referência em tecnologia e cidades inteligentes

O Guará viveu um fim de sema-
na agitado com muita inova-
ção, tecnologia e diversão. O 

centro disso tudo foi a Escola Técni-
ca localizada na EQ 17/19, do Guará 
II. O Hackacity Guará 2024, evento 
que aconteceu nos dias 20 e 21 de ju-
lho, reuniu especialistas, empreen-
dedores e entusiastas de tecnologia 
para dois dias repletos de palestras, 
workshops e competições que es-
timularam a criatividade e a inclu-
são digital. Organizado pelo Conse-
lho de Desenvolvimento Econômico 
- DF (Codese) e apoiado pela Secre-
taria de Ciência, Tecnologia e Inova-
ção do DF, Administração do Gua-
rá e fomentado pelo Ministério de 
Ciência, Tecnologia e Inovação do 
Brasil, o Hackacity Guará visa pro-
mover o desenvolvimento inteligen-
te da cidade. 

Na cerimônia de abertura, pre-
senças ilustres marcaram o início do 
evento com falas importantes. Entre 
os convidados estavam Carlos Al-
berto, representante do Ministério 
da Ciência e da Tecnologia - Secre-
taria de Inovação; Gustavo Álvares, 
superintendente da Neoenergia; a 
deputada Jane Klebia (MDB-DF); e 
Leandro Grass, presidente do Insti-
tuto do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional (IPHAN). Suas falas 
destacaram a importância da inova-
ção tecnológica e da sustentabilida-
de para o desenvolvimento das cida-
des inteligentes.

Um fim de semana de 
tecnologia e criatividade

Diversas palestras enriqueceram 
o evento, abordando temas cruciais 
para a inovação e a diversidade. 

Luana Génot, fundadora do Insti-
tuto Identidades do Brasil, discutiu 
a importância da inteligência artifi-
cial para promover a diversidade e a 
inovação; Giuliana Morrone, jorna-
lista com mais de 30 anos de expe-
riência, apresentou uma análise so-
bre a inteligência urbana do Guará, 
destacando as iniciativas e os desa-
fios da cidade; Ricardo Chantilly e 
Márcio dos Santos Correa (Jamela), 
representantes da DiversiGames fa-
laram sobre a inclusão e o impacto 
bilionário dos games na sociedade; 
Gilberto Lima Jr, futurista huma-
nista digital, trouxe reflexões so-
bre as convicções para o futuro e Sol 
Brasil que é co-fundadora do Even-
to Prefeitos do Futuro, fundadora 
da Smart Brasília, diretora de Ino-
vação na Associação Brasileira dos 
Municípios, falou sobre políticas 
públicas inovadoras, dentre outros 
convidados.

A programação foi desenhada 
para estimular a criatividade e a in-
clusão digital, alinhando-se aos Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) da Agenda 2030 e 
à Carta Brasileira para Cidades In-
teligentes. “Este espaço de troca de 
ideias reforçou o compromisso do 
Hackacity em promover um futuro 
mais inteligente e conectado para a 
cidade” comentou Cristiane Pereira, 
coordenadora do Hackacity Guará.

Hackathon e  
competição de startups

Um dos destaques do evento foi o 
Hackathon, onde equipes competi-
ram para desenvolver soluções para 
desafios cruciais, como incentivar o 
consumo local e otimizar a gestão de 

O Guará sediou o EGGS - Ex-
perience Geek Game Show, 
nos dias 20 e 21 de ju-

lho, reunindo cerca de 4 mil pes-
soas na Escola Técnica do Guará. 
O evento contou com exposições, 
palestras, torneios, apresenta-
ções culturais, grafite ao vivo e 
uma mostra de livros de autores 
locais. Entre os destaques, esta-
vam a presença de dubladores fa-
mosos como Manolo Rey e Fátima 

Mourão, concursos de ilustra-
ção, jogos, cosplay e o Ultima-
te Fight Game na Arena Gamer. 
O evento também apresentou 
"Missão EGGS", um jogo intera-
tivo lançado no Parque do Guará, 
e o Hackacity Guará, que discu-
tiu soluções para tornar a cidade 
mais inteligente. O EGGS propor-
cionou uma imersão completa no 
universo geek e promoveu a cultu-
ra e inovação tecnológica na região.

resíduos. As melhores ideias foram 
premiadas com até R$5 mil, incen-
tivando a criação de projetos viáveis 
e inovadores que podem melhorar a 
qualidade de vida dos moradores do 
Guará. O terceiro lugar ficou com a 
startup Sustenta City, o segundo lu-
gar ficou Sustentagro e o primeiro lu-
gar com a startup Tech To You.

Além disso, a Incubadora Hacka-
city Guará apresentou os resultados 
de seus projetos, mostrando o im-
pacto positivo do trabalho de em-
preendedores e pesquisadores locais. 

Um exemplo de sucesso é a startup 
Sustentagro, que foi premiada no 
evento AgroBrasília por suas iniciati-
vas de redução da poluição ambien-
tal, demonstrando o compromisso 
do Hackacity em promover a susten-
tabilidade. 

“As startups premiadas e as ini-
ciativas apresentadas durante o fim 
de semana certamente contribui-
rão para a construção de uma cidade 
mais feliz, sustentável e inovadora”, 
comemorou Cristiane Pereira, coor-
denadora do Hackacity Guará.

Maior evento de games e cultura geek do Guará 
reúne mais de 4 mil pessoas na Escola Técnica
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O GDF sabe que o transporte refrigerado de medicamentos, 
as limitações motoras ou a necessidade de cuidar de um 

familiar dificultam a busca dos remédios. Mas a gente sabe 
que você está aí. Por isso, o GDF leva até você. 

Mais de 10 mil entregas por mês de 
medicamentos de alto custo, de graça.

A gente sabe 
que você está aí.
REMÉDIO EM CASA. 
É o GDF cuidando das pessoas. 

Para saber como se cadastrar, ligue 160, opção 3,
ou acesse saude.df.gov.br/componente-especializado
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O show "A transforma-
ção social através da 
Musica" que lança a 

12ª edição do Guia Musical 
de Brasília, fará uma home-
nagem ao professor, com-
positor e cantor Clodo Fer-
reira, que faleceu no dia 16 
de julho, causando grande 
comoção entre amigos, fãs, 
alunos e artistas. 

O tema aborda as narrati-
vas de superação e progres-
so social de diversos artistas, 
além de promover a doa-
ção de instrumentos musi-
cais para a instituição social 
mantida pelo Gog, no Gua-
rá, através do Guia Musical 
de Brasília.

Clodo Ferreira, artis-
ta talentoso e muito queri-
do no meio artístico e por 
todos que com ele convive-
ram, concedeu a sua última 
grande entrevista para este 

número do Guia, onde con-
ta um pouco de sua trajetó-
ria, desde que deixou o Piauí 
para vir morar em Brasília. 
Na próxima terça-feira, dia 
30 de julho, data do show, 
ele completaria 73 anos de 
idade. 

Foram entrevistados para 
a 12ª edição do Guia o poe-
ta do Rap, GOG; o cantor e 
compositor piauiense Clo-
do Ferreira; o pioneiro da 
música eletrônica no Brasil, 
maestro Jorge Antunes; e os 
cearenses Ocelo Mendonça, 
Myrlla Muniz e João Mari-
nho.

O show, produzido por 
Joaquim Barroncas e Már-
cia Tauil, contará com a par-
ticipação da mesma, Janette 
Dornellas, GOG, Sérgio Mo-
rais, Victor Abrão, Tico de 
Moraes e Myrlla Muniz. 

“Escolhemos o tema "A 

Transformação Social Atra-
vés da Música" para o show 
de lançamento da 12ª edi-
ção do Guia Musical de Bra-
sília, por acreditarmos na 
música como um veícu-

lo de transformação, de su-
peração e de novas oportu-
nidades. A missão do Guia 
Musical de Brasília é dar vi-
sibilidade a essas histórias 
que emocionam e inspiram. 

Queremos destacar o im-
pacto positivo que a música 
pode ter nas vidas das pes-
soas," afirma Joaquim Bar-
roncas, Produtor e Diretor 
do Guia Musical.

Artistas guaraenses no lançamento 
do Guia Musical de Brasília
O lançamento da mais recente edição da revista no dia 30 de julho no Clube do Choro.  
Os guaraenses Gog e Márcia Tauil (abaixo) estrelam a festa

Dia 26 de julho será 
celebrado o Julho 
das Pretas Guará em 

homenagem ao Dia da Mu-
lher Negra Latina e Caribe-
nha, e Tereza de Benguela, 
a líder quilombola que dá 
nome à data.

No dia, a Casa de Cultu-
ra recebe oficinas de dan-
ça charme, yoga, alonga-
mento, capoeira, dança do 
ventre, rodas de conver-
sas, apresentações cultu-
rais, ensaio do Tambor de 
Crioula Flores de São Bene-

dito, feirinha de artesana-
to e arte, grafite, conversas 
com o Conselho de Cultu-
ra, DJs , corte de cabelo, 
quitutes, e muito mais. “O 
evento é gratuito, e celebra 
a arte e a cultura do Gua-
rá, abrindo caminhos, refle-
tindo, fortalecendo e crian-
do conexões. A integração é 
fundamental na luta contra 
racismo e sexismo”, expli-
ca Lola, uma das organiza-
doras e vice-presidente do 
Conselho Regional de Cul-
tura do Guará. 

Julho das Pretas dia 26

“Em contato com as 
quitandeiras da cidade, para 

montas as cestas, nasceu 
a ideia do Concurso de 

Gosturas Guaraenses, com 
o intuito de encontrar boas 
cozinheiras e cozinheiros 

e assim fornecer alimentos 
gostosos, com boas histórias 
e de qualidade”, conta Thais 

Vivas.

A Lobeira Café (@lo-
beiracafe), proje-
to incubado pelo 

Hackacity Guará, promo-
ve o primeiro concurso  
Gostosuras Guaraenses. 
A startup oferece serviço 
de piquenique no parque 
Ezechias Heringer. Ini-
cialmente o serviço acon-
tecerá através da retirada 
de cestas de piquenique 
na entrada do parque, en-
quanto as idealizadoras 
do projeto, Thais Vivas e 
Julia Vivas, buscam a li-
cença para atuar dentro 
do local. 

As irmãs pretendem 
aproximar as pessoas do 
meio ambiente, criar co-
munidades, fortalecer o 
empreendedorismo do 
Guará e incentivar a pre-
servação da natureza, par-
tindo de um lugar cole-

tivo. Por isso, as cestas 
serão compostas por itens 
feitos por moradoras do 
Guará. 

São três categorias: 
Melhor Pão de Queijo, 
Melhor Prato Doce e Me-
lhor Prato Salgado. Os 
vencedores de cada cate-
goria receberão uma ces-
ta de verduras orgânicas 
da Horta Comunitária do 
Guará (QE 38),  um lan-
che na Panetteria Saúde 
Integral (QE 32) e uma 
sessão de massagem com 
aromaterapia da masso-
terapeuta Dulce Carvalho 
(QI 5).

As inscrições estarão 
abertas de 23 de julho 
de 2024 às 20h até 22 de 
agosto de 2024 às 23h59, 
e devem ser feitas pelo 
link bit.ly/gostosurasgua-
raenses.

 

GASTRONOMIA 

Qual a melhor gostosura guaraense?
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Abancados
O telefone toca, o Caixa Pre-

ta ligando pra falar algo muito 
importante, mas tem que ser lá 
no Porcão, mesmo com o frio de 
lascar resolvi atender ao chama-
do, queria saber das novidades.

Quando lembro do nosso re-
fúgio, o sempre bom e velho Por-
cão, um boteco emblemático de 
Guará, onde reina aquela sujeira 
salutar estampada nos aventais 
dos garçons e cozinheiros, as lá-
gimas mal deixam ver em volta.

A fumaça nos envolve parece 
o fog, penso que estou em Lon-
dres, mas a realidade dolorosa 
vem da cozinha, onde Al-Qaeda 
prepara aquele tira gosto mortal 
para a nossa floral intestinal.

É nesse ambiente que encon-
tro o Caixa Preta para tomar a 
nossa tradicional cerveja e cur-
tir um papo, em volta figuras co-
nhecidas que povoam o bar nos 
finais de semana.

Nas mesas, assuntos varia-
dos: Quem tá querendo comer 
quem, política nacional, inter-
nacional, cultura inútil e outros 
"leros" que só ouvimos em mesa 
de bar.

Como sempre o nosso assun-
to preferido é o que acontece na 
cidade, esse grande circo cha-
mado Guará.

O que por aqui acontece já é 
motivo de riso por todo o DF, 
quando contamos poucos acre-
ditam, pois não é possível que 
aconteça e nada é feito pra botar 
ordem na bagaça.

Tudo pode acontecer, até 
nada, mas os puxas sacos de 
plantão sempre atentos, espa-
lham as melhorias imaginárias.

Tem uns remendos de asfalto 
feitos ali na QI-31 mas precisa-
mente na área comercial, parece 
que a equipe que tapou a bura-
queira era meio cega, pelo jeito 
ficou bem pior que antes.

Os comerciantes e frequenta-
dores do local estão revoltados, 
alguns querem iniciar uma cam-
panha pedindo a volta dos bu-
racos, o Guará é um verdadeiro 
circo.

Se não é pra fazer uma coi-
sa que resolva de vez o proble-
ma como deve ser, então não 
faça, pois é de se estranhar o ca-
pricho daquela rua interna lá na 
QE-15,o Caixa Preta está achan-
do que a República dos Chega-
dos está voltando e se abancan-
do lentamente.

Não tem cristão que aguente!

Danosas armações
Parece até brincadeira essa ca-

nalhice que estão aprontando con-
tra o Guará, não há como expressar 
de outra forma essa falta de atenção 
com a nossa cidade.

Muita gente pode até estar es-
tranhando com o assunto que é re-
corrente hoje por aqui, apesar dos 
puxas sacos se desdobrarem para 
encobrir as armações que querem 
aprontar no nosso quadrado.

A população está cansada desse 
amontoado de mentiras em grupos 
de WhtsApp, parecendo até matéria 
paga, dado a insistência de alguns 
em querer defender o indefensável, 
danam o pau a propagar um amon-
toado de baboseiras a respeito do 
que acontece, replicam sem dó nem 
piedade.

Mas o que mais chama a aten-
ção além do pseudo - dono da cida-
de querendo substituir o executi-
vo, coisa que está acontecendo com 
muita frequência, sem que o GDF 
mova uma palha para dar um fim 
nesse descalabro.

O espaço esportivo público do 
Guará, o famoso CAVE sofre de uma 
das mais danosas forma de abando-
no por parte da Administração, pelo 
andar da carruagem parece que a 
coisa vai degringolar de vez.

Foi lançado um programa para 
reforma e implantação de espaços 
esportivos em todas as regiões ad-
ministrativas, mas pasmem os se-
nhores contribuintes, o Guará está 
fora de qualquer plano para a me-
lhoria do Cave e dos nossos espaços 
esportivos espalhados por toda ci-
dade, destinados ao usufruto da po-
pulação.

Demonstrando mais uma vez, 
falta de sensibilidade, responsabi-
lidade e respeito gritante, o Guará 
fica de fora, numa prova cabal que 
o Guará só interessa a essa galera 
em época de eleição, quando todos 
os dias, numa humildade de dei-
xar São Francisco no chinelo, fre-
quentam até o Porcão e o Mil e Uma 
Moscas.

Continuo afirmando que hoje 
quem governa o DF não conhece o 
Guará, quando muito a pastelaria 
da Feira do Guará.

Portanto senhores governan-
tes, está na hora de tirar a bunda 
da cadeira e mesmo com toda in-
competência, desleixo, falta de res-
peito com o contribuinte até agora 
demonstrada em relação ao Gua-
rá, botar ordem nessa zona que foi 
transformada a região.

O Guará merece e exige mais 
atenção !

Campanha de  
valorização do comércio do Guará

A campanha visa mostrar para os guaraenses bons restaurantes 
e comércio em geral que temos e que são ótimas opções de compra 
e consumo. Toda Rua de Lazer no final do mês, dezenas de brindes 
são sorteados às pessoas presentes entre pratos deliciosos e 
produtos comercializados na cidade. A entrega de senhas para os 
sorteios começa às 9h do domingo. A campanha é ampla e tem 
outras iniciativas também.

Para sua segurança                                             
Podemos observar que sempre tem alguma viatura parada em 

pontos alternados da cidade. Ela não está ali por acaso. Trata-se de 
uma estratégia para atender mais rapidamente alguma emergência. 
Se as viaturas ficassem no Batalhão da PM seriam mais lentas e 
demorariam mais a chegar, inclusive na hora do início e no fim do 
dia. As câmeras distribuídas na cidade também ajudam bastante 
a solucionar problemas e a orientar a população. Estas e outras 
iniciativa ajudam a tornar a segurança mais ágil. 

Guará Vivo 98,1 FM  
Sempre um bom papo

Notícias, bate papo, entrevistas 
com as autoridades, lideranças 
empresariais, comunitárias da cidade e 
muita música boa.  Todos os sábados a 
partir das 10h30 você tem um encontro 
com as notícias mais recentes da cidade 
através do Programa Guará Vivo da 
Rádio Comunitária Guará FM 98,1 
ou através da Rádio web – https://
guarafm.com.br/. 

Mantenha-se em dia com os 
acontecimentos.



APARTAMENTOS
71 m² a 100 m² e  
até 2 vagas de garagem

COBERTURAS
211 m² com até 3 vagas de garagem

O EDIFÍCIO
Planejado em 2 blocos, com 96 
apartamentos e 146 vagas de garagem

O LAZER
Lazer e convivência no térreo com piscinas, 
academia, churrasqueiras, salão de festas, 
espaço gourmet, área pet, brinquedoteca, 
playground, entre dezenas de itens

O ENDEREÇO
QI 23 - Guará II
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A C E S S E  E  
SAIBA MAIS

CORRETORES DE  
PLANTÃO NO LOCAL V I SI T E  N OSSAS  C E N T R A I S  D E  V E N DAS
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208/209 NORTE
Eixinho, ao lado  
do McDonald’s

NOROESTE
CLNW 2/3

ÁGUAS  
CLARAS

Rua 33 Sul lote 7

GUARÁ II
QI 23

Perspectiva - Hall de entrada

Perspectiva - Piscina adulto

Perspectiva - Salão de festas

COMODIDADE e  
MODERNIDADE
2 e 3 Quartos  
no Guará II
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